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Mariana Pacheco de Sousa. Estudo imaginológico da zona triangular de 

segurança em cães. Botucatu, 2023. p. 60. Dissertação (Mestrado) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

RESUMO 

A zona triangular de segurança (ZTS) é descrita como uma região espacial 

tridimensional, na qual não existem processos nervosos e sanguíneos 

importantes, utilizada na atualidade como janela cirúrgica para procedimentos 

minimamente invasivos somente na espécie humana. Este trabalho tem  o 

objetivo de descreve a ZTS na coluna vertebral lombar de cães, e determinar a 

possibilidade da sua utilização na clínica cirúrgica veterinária. Para a sua 

mensuração, foram utilizadas imagens de ressonância magnética nos planos 

sagital, coronal e axial e nas ponderações T1 e T2, simultaneamente, para 

determinar com precisão os locais de início e final de cada um dos três lados que 

formam o triângulo.  Foram utilizadas para esta determinação, 60 zonas de 

interesse, a partir de cinco peças anatômicas de cães submetidos ao exame de 

ressonância magnética e dissecção. Os dados obtidos para as variáveis 

estudadas foram analisados a partir de três diferentes  critérios: por região 

anatômica; por região topográfica; e por região antimérica, e por fim, os 

triângulos foram classificados quanto ao seu formato. As principais utilizações da 

ZTS são a punção do disco intervertebral, os bloqueios de raiz nervosa e gânglio 

sensitivo e procedimentos minimamente invasivos para descompressão 

medular, tratamento de DDIV e fusão vertebral. Este trabalho foi capaz de 

determinar a ZTS na coluna lombar de cães a partir de exames de ressonância 

magnética de maneira efetiva.  

Palavras-chave: triângulo de Kambin; cirurgia minimamente invasiva da coluna; 

coluna lombar; canino.  



xiii 

Mariana Pacheco de Sousa. Imaging study of the triangular safety zone in 

dogs. Botucatu, 2023. p. 60. Dissertation (Master's) – College of Veterinary 

Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, São Paulo State University 

“Júlio de Mesquita Filho” .  

ABSTRACT 

The triangular safety zone (ZTS) is described as a three-dimensional spatial 

region, in which there are no important nervous and blood processes, currently 

used as a surgical window for minimally invasive procedures only in humans. This 

work aims to describe the ZTS in the lumbar spine of dogs, and to determine the 

possibility of its use in the veterinary surgical clinic. For its measurement, 

magnetic resonance images were used in the sagittal, coronal and axial planes 

and in T1 and T2 weights, simultaneously, to accurately determine the start and 

end locations of each of the three sides that form the triangle. For this 

determination, 60 zones of interest were used, from five anatomical parts of dogs 

submitted to magnetic resonance imaging and dissection. The data obtained for 

the variables studied were analyzed using three different criteria: by anatomical 

region; by topographic region; and by antimeric region, and finally, the triangles 

were classified according to their shape. The main uses of the ZTS are puncture 

of the intervertebral disc, nerve root and sensory ganglion blocks, and minimally 

invasive procedures for spinal cord decompression, IVDD treatment, and spinal 

fusion. This work was able to effectively determine the ZTS in the lumbar spine 

of dogs from magnetic resonance imaging. 

Keywords: Kambin's triangle; minimally invasive spine surgery; lumbar spine; 

canine.
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

        A coluna vertebral (CV) dos cães é composta por cinco tipos de vértebras 

que são classificadas de acordo com seu posicionamento anatômico e estruturas 

em cervicais, torácicas, lombares, sacrais e coccígeas, com número fixo em 

todos da espécie, e somente a última podendo variar de acordo com a raça 

(SHARP; WHEELER, 2005).  

Anatomicamente podem ser descritas em corpo, arco vertebral e processos 

articulares, e tem um disco intervertebral que as intercala (CECIM, 2019). 

Ligamentos longitudinais dorsal e ventral, amarelo e intercapicais e musculatura 

epaxial são presentes ainda, para maior estabilidade (DEWEY, 2015a). A CV 

comporta em seu interior a medula espinhal (ME), a qual projeta seus pares de 

nervos através dos forames intervertebrais para irradiar todo o corpo do animal  

(CECIM, 2019). 

A fim de estudos, outra classificação é proposta para segmentar a coluna e 

a ME, sendo esta, segmento cervical; cérvico-torácico; toracolombar e 

lombossacro, de acordo com as síndromes mais frequentes vistas na rotina 

clínica (DEWEY, 2015a). 

 A região lombossacra da coluna comporta o plexo lombossacral, a qual 

corresponde aos ramos de 4ª vértebra lombar a 2ª vértebra sacral, responsáveis 

pela sensibilidade dos membros pélvicos e lesões nessa região da coluna podem 

desencadear desde sinais clínicos de parestesia até quadros irreversíveis de 

paraplegia (CARDOSO, et al., 2013). 

A Imagem de Ressonância Magnética (IRM) é considerada a técnica de 

imagem de escolha para a avaliação da ME, seus ramos, discos intervertebrais 

e estruturas paravertebrais, tornando dispensável o uso da mielografia, técnica 

invasiva, a qual utiliza a aplicação de contraste no espaço epidural, uma vez que 

a IRM é capaz de alterar o contraste dos tecidos em seu software (ALVES, 2018). 

Algumas patologias podem acometer diretamente a região da CV lombar, 

e levar a sinais clínicos de dor, ataxia e em casos mais graves paraparesia/plegia 

dos membros pélvicos e disfunções urinárias e fecais quando a ME e suas raízes 
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nervosas são comprimidas (SELZNICK, SHAMJI e ISAACS, 2009). Para a sua 

correção, técnicas cirúrgicas tradicionais de laminectomia e hemilamonectomia 

são utilizadas (DEWEY, 2015a). Em contraproposta, existem técnicas descritas 

como minimamente invasivas que detém a mesma finalidade de descompressão 

medular, entretanto, com mínima lesão ao paciente, utilizando a janela da Zona 

Triangular de Segurança (ZTS) para ter acesso as estruturas de 

interesse(GARCÍA, 2009). Esta região é descrita como uma janela anatômica 

natural, com ausência de processos nervosos e sanguíneos de importância, de 

formato triangular tridimensional, abaixo das articulações intervertebrais 

(GARCÍA, 2009). 

O conhecimento detalhado das estruturas que conformam a ZTS da coluna 

lombar, possibilita embasamento necessário para que a clínica cirúrgica se 

dedique às práticas menos invasivas para as intervenções nesta região. No 

entanto, a falta de dados na literatura relacionados diretamente às espécies 

animais não humanas sobre este assunto, impossibilita a sua aplicabilidade real. 

Assim, este trabalho se justifica na importância de trazer esta nova modalidade 

médica, mais avançadas e com ganhos ao paciente veterinário.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é determinar as características da 

ZTS na coluna lombar de cães a partir de IRM. Delimitar os seus limites, área e 

formato, descrever as características observadas a partir da posição na CV, 

região anatômica e antimérica, e associar às estruturas anatômicas vistas na 

macroscopia.  
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CONCLUSÃO 

As IRM disponibilizaram informações suficientes para a delimitação da ZTS na 

coluna lombar de cães, demonstrando assim a possibilidade da aplicação 

futura de procedimentos que utilizam esta janela anatômica em cães, assim 

como já é realizada em humanos.  
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